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CONSELHEIRO ANTONIO ENNES 
VALLHCIDO EM 6 DD CONRENTE 


a sua casa de Queluz, onde talvez cuidava pas- 

sar junto das seus horas le repouso na velhice de. 

pois de tão agitada vida, faleceu no dia 6, pouco 

dintes da uma da tarde, à conselheiro Antonio En- 

pe politico, notavl publicita lustre, um dos 
andes nomes do Portugal moderno. 

Antonio Ennes nasceu em Lisboa, no dia 15 de 
agosto de 1868, Terminado o curso do Iyceu ma- 
triculou-se no curso superior de letras, que com- 
Pletou com à maior distineção, sendo entretanto 
duas tenções dedicar-se à carreira commere 

Mas o jornalismo em que tão notavel havia de 
tornar-se atrabia-o. 

Gomegon, como ques) todos publicando algons 
artigos literarios na Gareta do Povo, folha do 
paro hisonieos Onde porém baia de brilhar, 
dados seus dotes de polemista, era no artigo de 
fundo, de que breve foi encarregado, alguns es- 
Srevendo brilhantistimos no Pais, quê depois do 
Pacto da Granja passou a denominar-se Progresso. 

Eram extraordinarios seus dotes de publicista. 

serevia devagar, methodicamente, raciocinando 

com rara lucidez, propondo perfeitamente o pro- 

lema « deduzindo as conclusões com logica de 
fe. 

E natureza muito debil, cançado por uma vida. 

de glorioso trabalho, não lhe esmoreceram nunca. 


N 
m 


as faculdades. Estava na pujança de todas ellas, 
quando ainda ha poucos mezes 

ciencia que ninguem lhe contestava, o jornal que 
ha annos fundára, o Dia, é que depois d'um lon- 
go eclipse, tivera nova aurora brilhante, 

Naqueles columnas esgrimiu elle com os mi 
conceituados jornalistas, volvidos em  terri 
adversarios, Marianno de Carvalho, Emídio N 
Varto, Urbano de Castro. 

E fosse qual fosse o calor da discusão, a i 
puagem de Antonio Ennes era sempre vernacul 
Semfire claro o raciocinio, requintada a form 

Mas. os seus primeiros grandes triumphos não 
lhos deu o jornalismo. Era já seu nome por to 
dos seus partidarios, e até pelos mesmos advers: 
rios, bemquisto e respeitado ; mas parte do pu 
blico ainda o desconhecia. Foram, Os Laçaristas, 
peça de combate, que, representada em todo Por: 
togal, 0 tornaram dos mais gloriosos entre os dos 
litteratos portuguezes. 

Quantos já então frequentavam o theatro se 
lembram d'essas noites no Gymnasio, em que An- 
tonio. Ennes ouvia sempre seu nome acclamado 
“em meio das mais delirantes ovações. As conciu- 
Sões da peça agradavam á grande maioria, O es. 
tolo em que era escripta ajudava ao enthusiasmo. 

Outras se lhe seguiram com melhor ou peor 
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Lisboa, Lda Paço No, entrada pa 


do Content de Je, 4 


are De eres no 


sorte, a Eugenia Milton: Os Engeilados, até ao 
grande trionipho do Saltimbanco uma da nielho- 
Fes coroas de Antonia Pedro, 

Com o drama, 9 Luxo, representado no these 
ro de D, Maria, Antonio Ennes despediu-se do 
abicatro, é, passado tempo, voltava outra Vez to. 
“lag as gueá enções para a poli. 

O general Joib. ChryaostomG; quando foi em 
vbgo Encarregado de orar gabinete contioupe 
a gusta da marioha 

Mas ão era na mettopole que Antonio Ennes 
av e patentes todos 0 assino recúrios 

sua inteligencia, toda a colossal onergia de 
seu espirito acuvo & diseiplinador. 

Nomeado commistario regio da Provincia de 
Moçambique, cabe-lhe o grande quinhio de glo- 
ria as consequencias que rauxeram à Porta 
à serie de victbrias a que Monsiuho de Albuquer- 
que poz em Chaimite O remate heroico. 

Marracuene, Magal, Coolela, Chúimite, si no- 
mes que sôam dos nonos ouvidos como hyinnoi 
de triumpho. Pois o grande organizador dessas 
vietorias, que tornaram o nome de Portugal res- 
peitado ho mundo inteiro foi Antonio Ennes que, 
lê de muitas ouiras qualidades demonstradas, 
teve a de saber foder se doque via de melhor 
êntre funcelonarios portuguezes e no exercito que. 
tão Driamemente 5 condjavou q 

Essa, Toi a sua malor gloria é por isão a sus 
morte fok verdadeiramente uma perda nacional 

Norreu em patio 

O actual ministro da marinha, 
“Sousa, orando à beira da cum 
vras 
Torre e Espada, a mais nobre e sigolicativa dar 
condecorações portuguezas, dada Como  recam- 
pensa pelo. chele do estado, com a referends do 
Cheio do actual governo; em seguida so colossal 
íriumpho. Transporte-se à legenda — Valar, leal- 
dade e merito para A lapide tomular e justo 
elogio ficará feito áquelle deante de cujos restos 
aprtãs me inclno reverente Palavras Jo 
Simas. 

Foi impon 
vidor da patria. 

Além do sr. ministro da marinha falaram, junto 
do tumulo em que o cadaver foi encerrado, o 
conselheiro Silva Amado pela Academia Real das 
Sciencias o sr, conselheiro Ferreira do Amaral 
em nome do Instituto Ultramarino, o sr Almeida 
dra em nome da Sociedade de/Geographi, o 
sr. Lonrenço Cayolla em nome da Ansocisção 

o sr. Carlos Ferreira em nome do 
io da Note é o ar. Moreira d'Almeida pela 
redacção do Dia, 

A morte de Antonio Ennes foi se 


te a manifestação feita no leal se 


ida em todo. 


D. Amelia, que tambem telegrapbaram á viuva do 
falecido participando-lhe seu perar. 
lo 


O Dia fazendo o necrologio de seu chorado 
chefe, diz: =Sof apparencias pouco espansivas. 
ibrigáva um coração que derramou múito bem 
por aquelies que recortiam ão seu valimento. O 
Feu trato com os amigos era primoroso. À fami- 
dia para elle era o ideal de felicidade húmanaos 


grande cidadão, cujas faculdades intelle- 
exaftam, era 


cusefiodos, amp alheios, 
iate um grande coração. Nem podi 
Di us tinha & patria é de que 
TSE cloguênces mostras deu em va longa carteira, 
Pot ePalver metas duas palavras se 
oisath resumir todos os seus Adeus. 


17 


O OCCIDENTE 


ibid 
ARA NERA 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Domingo passado, apresentação de Nicolino Milano 
ao pub E impresa de lástoa. 
nchorany se, apesar do calor tropical, a platéa e 
galerias do Conservatório e nfum entusiasmo eres- 
Santo o distineto. violinista foi escutado. Applauido 
apenas terminou a Fantasia sueca de Lionard, pri- 
aeiro numero do programa, [ok por todos recúnhe- 
plima escola em que fôra educado e notadas 
pinijas qualidades qu o ditingns O cancer. 
Soninuou às palmas foram umanimes Sentimen. 
to, nitidez de execução, afinação perfeita, resolução 
segura, das maiores dificuldades, de quanto consti- 
tus a boa arte d'um executanto provou Ncolino es- 
tar de posse, não bavendo segredos que lhe sejam ve- 
“lados. Permiaou o concerto pela execução da Zama- 
eeea dl que Nieolino é aucor, e os applausos inda 
erescuram no nal, sendo bisúdo o ireeho a pedido, 
de todos os ouvintes. 

Goheram palmas tambem os ses. Hernani Torres e 
lo Coro, que do piano acompanbaram a seu 
colega, e 0 sr. Neuparth, auelor da Serênad rz- 
quiso ed Alia mas a, números deliciosamente in- 
terpretados por Nicolíno.. 

"Hoi Afonso Taveira quem do Brazil nos trouxa à 
exinio violinista, que sé encarregou da lara cheia 
“lo responsabilidade do subatitae Cyriaco de Cardo- 
so no logar de regente de orehesira no teatro do 
Prineipo al do Porto. 

lino. Milano, ez toda x ua edicao musical 
no Conservatario do Rio de Janeiro, estabelecimento 
que muito. vem honrar na Europa, demonstrando, o 
lu tão Ignorávamos, como as ares são cultivadas 
no Dae. 

Demorár-so-ha Nicolino entro nós? E! do esperar 

Tomegavoliento o gosto pela imusiea tem feio pro- 
gesso em Portogad O entusiasmo que vimos do. 
ingo. no. Consertatrio muitos outros exemplos 
ão “eloquente prova do que afirmamos. Mas d'ahi a 
Suppormos que pode entes nús viver devafogadamen- 
te um. artista, rum tolo que lhe seja sympalhieo, 


ainda vaí muito longe. 
Bom é que so caminhe, e não vêm a pello a quei: 
xa de morosídado d nto, senão pela eotupa- 


musas Dafejaratn. comi muito melhor sorte, Bastar- 
nos-ha sab à fronteira. 

Os musicos em Portugal, onde os houve de primei 
ra ordem, distietissinos em todo o decorrer do se- 


culo. que” findou, encontraram, fóra rarissimas exeo- 
pgões dtam ou dfoutro Mecenãs, sempre para elles a 
Vida dura e dificil. Muitos morrer 

rmisaria duixaram os seus. Quantas vezes temos visto a 


filha, do grande músico Casimiro appellando para a 
eariade! Pois lá continua cega, doente, morrendo de 
fome prum triste, boraeo, na travessa da Agua de 
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não inspira já os longos artigos, com que foi com- 
mentada no seu começo. 

Cliamam agora às alénções a Colombia e a Vene- 
xoela, como 4 chamaram Hespanha 6 Cuba e os Do 
ers fá Clina contra os europeus. 

É, quando se não fala de guerra, é de congressos. 
Pose les servido porém? D ida 

“que Lee eles servido porém? De que utilida- 
dl foram a nobre iniciativa dá Tr da Rusia o mui. 
to que se tentou na Maya fszer-se? Quantas guerras 
depois Como às ambições humanas o tais fortes 
arte lados os philopbos e moralistas 

Pallecen, ha poucos dias, a Imperatriz Victoria, 
vinva do Iuperidor Prederico, de Alemanha e fla 
da recemoleeila Mainha de Inglaterra. Diz-se que 
de marido, que tão curto reinado teve, era partida- 
rio da paz é que fok com muita ddr que lomou parto 
na gutra fraheo prussiana, quando dra implesinen- 
de principe real Mia Prosas Brilhante foi deu com- 
mando. e da gloria que os prusaianos conquistaram 
grande paste fe coube. Mas quanto he custaria eum 
pise dever, te à cometi He dna quemelos 
Foram outros! meios para engrandecer. 0 Imperio 
O proprio franeete: na ora de maior provação, 
mostratam pelo. principe. una certa aympalhia, é, 
aquando el falioeo, depois de mezes de horriveis 
rimentos, e quando inda de ignoravam às Len- 
ões do joven imperador Guilherme, sen filho, à mar- 
oe Frederico foi considerada na Europa uma ver- 
dladeira catavidado 

O fllecimento da imperatriz mãe tom dado oceasião 
a profundas manifestações de sentimento em toda a Al- 
lemanha, dode era muito querida. 

“Seu nome foi muito fla, quando, estan o doe 
te a Imperador, ela assumia & respomalilidade de 
eliamar para juito da cabeceira do enfermo um me- 
ico inglez de sua confiança, tendo desesperado da 

a dos elinicos allemás 
iz-se que Bismarck encontra se 
tatriz Visloria uma terrivel adversa 

E, sentados à nossa mesa de trabalho, 

“jue por cronista falavam 
mic e tomárarmo 
rever 1 Um, necrologio, trouxeram 
nos os jormaes a trite notícia da mort 

ez de alto valor políico, jornalista dos 
ramatargo dos mod mai fardos applansos calheram, 
o conselheiro António E 

“Não foi surpreza para ninguem, que Antonio. 

a mto se ebava doente e desde ha dias todos sa- 
diam que para muito breve estava o nal de tantos 
mezes de sofrimento. 

Noutras colunas do Occmexte se publicam por- 
menores de sua vida & “mente aqui 


re na Timpe- 


onquist e po 

P panhet 
poe quantos a 
Ho trouxa nas ultimas camp 

' nome de Antonio Ene eia indiscoluvelmente 
Ligado à outros combates ainda, menos gloicaos al 
va redor plo do 
Enio que 0 torno respeitado alé, polos mais 
arniçados lversarios. Como jornalista foi Antonio 
Ennes dos primeiros entro nós. Os maiores leve 
vezes por” aompulidore; laeu-se sempre loriosa- 
mente. 

O Metro que o atrahi, parece que depois amar 
guroa; mãe raros avelores im Portugal vera exlos 
Somparávei as dos Luzarsts, Engriads Saltm- 
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João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


EGREJA DE REGUENCOS DE MONSARAZ 


É do conceituado architecto o sr. Antonio José 
Dias da Silva o projecto da esreja de Reguengos 
de Monsaraz, que reproduzimos em gravura. 


O novo edificio construído sob a direcção do. 
sr. José Maria Ribeiro, de Evora, é por sem du. 
vida, uma das constrocções mais notaveis que mo: 
dernamente se tem feito em Portugal, como se 
póde vêr da gravura e da descrinção que éncon- 
Tramos na bella revista A Construcção Moderna 
e que transcrevemos com a devida venia, 


A egreja 
caras, “que tem 


do Mon- 
octo de nm 
de € jim 
o Bothico, muito sli. 
ndo 


portnes. das entradas. principaes e laleraes, é toda a 
Boriina com 08 Beus respectivos pilares. dos gradea- 
mentos, às tres canceilas d'entradas, principal é late- 
Taes, O que tudo constitue a vedação geral do adro ; 
Os degraus e couceiras das portas, elo, te 

“ser pa uma area quadrada de rn métros, pois tem 
vinte de frento e cincoenta de fundo. À sua altara do. 
Rolo ao extremo superior da oruz da lorre 
de quarenta metros é desenove por fora ao espigão do. 
telhado, no corpo ou cruzeiro dA egreja, onde altingo 
acorda da nave contr 

às abobadas ou coberturas geraea do edificio foram 
todas feitas pelo aystema alemtejano, isto à, sem. 
ano algum o cambots. Oy mafeint, joio e a ca, 
Rão de tão bos qualidade é fabrico d'all que Uerecem. 
toda à contança, do que resulta enorme economia pelo. 
pouea, tteril a ermpregar, e d/agu dimana a cle- 
Fanci do edtcio pel contíneção leve e muto agr 
lavel nos olhos do obserrador. 

“Tabe aqui notar O contraste dosta e todas é con- 
strueções executadas ao Sul do nono pala, Com os 
desta nossa. provincia, onde, quast geralmente, ko 
praticam abusos com a força dos materinek em espes-. 
Buras, à malor parto das vezes por ignorancia, outras 
por medo, e outras ainda por orrados calculos de res 
Eistenel, "com. especialidada, na construeção de 
dadas e” abobadilhas, quando applicadas à suppor 
mai pezo com a menor espesaura possivel. 

“Tenos, pole, neste e n/outras editeios Identions a 
prova. dito, reconhecida. como está a regura e dei 
hida estabilidade pela duração, E, note-se, isto om dO. 
los muito mais atrelos » castigados com 8 congtano. 
tes movimentos + tremores de lerra, comparando com 
os nossas, onde, fellamento & bem raro havelior, 

“Tem, pois O cúlleio de que vimos tratundo, os 
ado isantc exemplos, de que ne pode faxer Gas mo» 
Mores ' mais solidas construeções, com muito menos. 

obtendo se completa contança o a maxima 


Eres 6 superior 0 pet dos proprios mato; 
rises. empregados ao que elles tecm de aupportar * 
Daqui, tres gran es: 1 diapendio aperiiuo; 
28,0 lapentavel mat. effeito dak enormes massas 
3 am faceis derrocadas provententes dos referido 
exGeeos de pero ou carga Os materiaos. 

Quantos ignorantes que se impdrim, Jugariam quo 
o elegante corito da nossa Avenida da liberdade; 0 
tea Bonito que temos visto, vira a ne levado peios 
ares, com o vento 

Pois, embora pequeno o edilelo, estudem al o trou- 
tros identicos, Que. é bem melhor do qui praticarem. 

un 


aeiro, 
O edifeio de que vitmos tratando, em geral e por 
completo. dispensou. qualquer madeiramento. para 
Rua “total coberiura pois é todo conerto de slmplos. 
e abobnálihas, relativamento bem delgadas 
e a dex centimetrto de espessura), e bem aã- 
, OR pavimentos « escadas interiores Já feitas como. 
= oa Dizos das tribunas do cruzeiro é aos lados da 
Capéila mr; o. piso. do, coro o Ruas duas escadas de 
caracol, ele, ete. tudo fito de tijolo. 
Tem “o  edifeio todas as dependencias propria 
“uma exreja. parochial, Capelas, tem alem da capel 
tmbr, nos topos do cruzeiro, a do Santlssimo é a do 
Santo Padroeiro da terra, em frente áquélia, Mais alto, 
sendo duas sob as tribunas e áeis aos lados do corpo. 
dn egreda, notas naves Iateraca. Tem a capella do ba 
ptisterio é outra egual em frente d'aquelia. 
Dois pulpitos, proximos mo cruzeiro, ligados aos 


que Be colloquem as portas & cal 
Eião projectados em ferro com vitraes. 

“importe de loda a Obra, atá no estado actual terá 
sido aproximadamente de 45 000 8000 réis c estão cal: 
Eadoe it Contos de réis para a sua completa con. 

jurão. 

De tudo 0 que acabamos de expôr o que é mais fna-- 
ereditavel É 0 diminuto custo de tão Importante obra, 
Goncorreu para isso, em parte, o dimintito ealario dos 
operarioe, 'no Alemiejo, pois quo, tanto os mais in 
rlores, COMO. 08 maix duperiores, encarregados, eto., 
Vence menos 80 97, do que em Lisbon 

Pelo que &e vê, 4 sua Construeção presídiu todo o 
cuidado, maximo “nelo e seriedade em todos os seus 
dispendios, ainda que por mais insignificantes. 

to, ou! antes, esto milagre (clamemos-lho assim, 


O OCCIDENTE 


az 


so que ss trata d'uma egrea, (ot de certo devido, 
ÃO 04 poco. vulgar hsnesiliado e completo des* 
Antérgse qu ate aos administradores da oe, mas, 
maio principalmente a quem presidia à este admi: 
istração, 0 er. Godiblio “Leal o. qual, Segundo nos 
Sonata até aueliou a obra gratáilamente, com 04 seus 
rare gado o Carros da ua lia, Femro 

e podia dial or, 6 que poupou contos de réis, 
O quê facimete eo coiprdhende com o relativamente 
Pequeno importo de ão granloso edlio. 

Alb dão 0 sr, LealSa quem Meguengos de Mon 
auras mai, deve 0 possuir es momento, sacricou 
mais do que” a su bola; sacridcou tambem a aus 
SNde CON, Sua presença na obra, Quasi constante, 
Sob todas as intemperies, ar de poupar quanto pos- 
vel, ns despesas com O arebitcio Usca da constru- 
“ção e do Seb mesiremem vistas à obra 

É Innegavel, oia que. O Obir-se 0 alo trabalho 
ut o mienor eso da obra, à podto de todos os en. 
Jendidos no assumpto, se airarem da ata diminuta 

pena, He deve ia grande pari a acrisolado pari 
disto e abuegação do ar Oodinho Leal, Esta verdado 
qe todos or imens de bos té não poder contestar, 
Hogra” sobremaneira: o mencionado cavalheiro, digno 
a Coneideração é estima dos atu 


ez demasinda longa noti- 
mem praticar att da Justiça, foicirando o 
Sonteucto” dy tão importante Dbra, O gr, Josó Maria 
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MAUSOLEO DAS VICTIIAS 
DO INCÊNDIO NO CLUI ARTÍSTICO EM SANTAREM 


Em. 13 do meg de muio ultimo foinavgurndo 
no cemitorio de Santarem) o maunoleo a crecto 
par súbsnção publica, aim de af se garia. 
Tem as ossadas das vitimas do terrivel Ihcendio 
nO Club Artistico da mesma cidade suceedido em 
noite de segunda feira Horda de 1606, Catasto: 
pa que tão grande emoção cano Em todo o 

ÃO commovente acto da trasladação das ojsa- 
das assistiram, prestando-lhe a derrâdeira home: 
Rem, 04 rs, governador civil, presidente da ca- 
mari, empregaos di secretarto conselheiro de- 
legado do thesouro, reitor, professores e entudm. 
tes do Iyceu, direttor e empregados das obras 
publicas. representantes do seminario, colegio 
de Santarem, orcolangricola repartição de fazen- 
a eniporações: dos Bi abeios munieipae e vo: 

ntarios. representantes dus bandas Hibeirense, 
6 doi Voluntários da Associação. Commercial, 
Gremio e “Cluh Artsleo, Monte pio Artbtico, 
Monte «lo Carmo, Seulabitâno e Rubeitense, com 
98 seus estamlartés envoltos em crepes, represem- 
damos da imprensa provincia da cita 

lasão executiva do imausoleo e grande con- 
upa de poroso o do m dito 
S ossalas da 34 vitimas foram guardadas em 
NrDAs apropriadas, é logo que os depozeram nos 
dlegraos do masólco fisaram cobertas de Nores, 
ltgadas pelas pessoas de familia que al chora 
Yom perda dos entes queridos. 
m nome da, commistão do rmavsoleo, usou di 
palavra o sr. Guilherme do Carmo Nazareth; em 
+ prolerindo amb 
que. ui como veram os 


Em seguida foram as urnas collocados nos res- 
Pectivos logares que são 33, sendo 8 por cada fa- 
Sé do monumento, As gutris duas foram guarda- 

em jogos de fama é 
mauíolo, como se vê da nossa gravura, é um 
elegante monymemo, tendo custado cerca de réis 

“400 oco. Em sua” volta. deve Irevemênte ser 
Soilocada Uma grnde, onde serão depostas as nu- 


mMerosas coróas olferecidas por occasião dos fu- 
metotas corõas ofifecidas por occasião dos fu 


O CANTADOR MANUEL ALVES 


oesia popular portugueza perdeu ha pouco 
im dos seus mais genuinos cantadores, cujo no- 


é inda ultimamente echoou no turbilhão dali- 
Veg om  sfecão dos sua ec pueda 
O suggestivo titulo de Versos dê um cava- 


essa edição à um seu tão fanatico quão 
admirador, o st, Thomaz da Fonseca, a 
não podem re;atear louvores pela bella 
Que tese, agora accrescida de valor com a 
Ao modesto poeta: 

qt o livro uma extraccão grande, completa, 


jonira bem que o publico que lê sabe apre: 
aneidade e" simpliidade da musa 
onde o sentimento brota sem arrebiques. 


os, 
im dos nossos ultimos numeros tivémos en- 


sejo de nos refeir a um outro pocta popola, 
Eginimene modesto & neu; e ndo metes apre 
SvelecAmonio Eusebios o Calafate Este repre- 
Senta o sul aquele 0 “norte de Portuga, pois 
na irado, Cr alia de Boi A gúde 
«tê no cemitério da Moita, risonha po- 
a Baixa, na região onde elle fara 
oopdr oa seus cantos 
"Regitando a morte de Manoel Alves poblicou 
o nodio pretado legal da Europa ot 
o que Feproduzimos: acompanhado 
Teste artigo ecrípio da Anadia em 1o de julho 
vitima pelo sr Rodnigues de Moura, À esse art 
go o! ioeerseo:, tecortando om a devida 
Sonia, Os periodos sefuinte, que Comitituem pre: 
Gltaos elamentos biosruplicos do poeta?” 


«Dotado de uma extraordinaria veia poetica, princi- 
piou, muito novo ainda, a frequentar os arraises, om. 
de, ão desato, cantava, improvisando, durante horas 
ora, cooiscutivs dr tal x ás iogpirção lo 
Gnelos de espiritae de sentimento os seus versos, impro- 
visava de vma fórma tão repentina, com tanta facil 
dade e, em resumo, tão Dei, que, em pouco tempo, 
conseguiu uma fama enorme, à poúto de, em toda cs- 
ta provincia, não haver ninguenh que nÃó conheceme 
o dice 

Durante a sua mocidade não se fez, n'ésses tios, 
um arraial onde elle não fosse, sempre acompanhado 
do seu inteparavel bonião, promplo para cantar, fren- 
tea frente, com O primeiro que lhe apparecesse e qui- 

imentar à Causticidade Jos seus verzos. 


mento » 


«Tinha uma memoria prodigiosa e uma extraordiss 
ria vocação para todos os generos de poesia, sabendo 
de côr quantos versos improvisava. 

Umas “vezes era. sentimental, outras vezes comico. 
Noralista é plilosopho, cantou O Bem e a Verdade; co- 
mo erótico 6 Jocoso fez versos de merecimento, que a 
mocidade do seu tempo decorou, reproduzindo os nas 
horas “de  oeio » nas oceasiões de esturdia. Era revo- 
Iuelonario e patriota; amava a patria em extremo e a 
nostalgia oi” o que” 0. fez regrestar do Brazil. onde. 

mpo esteve, ao seu querido ninho de Valle de 


É Já, longo do seu pais e da sua 
improvisos, «como este. que elle para 
o talo de Suuilaes dia Patria: 


a Patria chorei tanto 

ando, me vi no Brasil! 
Morel lagrimas às til, 

Dei liberdade ao meu pranto. 

Chorei 9 meu torrão santo, 

O melhor de todo o mundo, 

Chorei lagrimas do funco 

Da ais do coração. 


Não pensei que a saudade 
Bea ria se tanta 


E mão o tem caridade, 
É valente é é guerreira: 
m dO, mas é justiceira: 


Dá castigo aos intlei 
nas suas leis, 
não mais verdadeira. 


Ella é mãe é tem amor, 
É se dá castigo do pobre, 
Dá tambem. ão nobre 


Grande patria portuguera. 
dem deixará de te amar 
em nas terras d'além mar 
a qual fot tua nobreza?... 

Nobre é tua realeza, 

Xobres são os teus inerreiros, 

Nobres São teus cavallsiros, 

São nobres os teus pendões, 


A epa 
PRE a 
Prado 
penca 


Dão o funebre signal .. 
Aqui segredo ca 

Té babxar à sepultura. 
Porem sé à morte é doçura 
E“ mais doce em Portugal. 


Au gude morre tanto 
Ndadão meu portugues 
Xão se escuta uma só vez 
Os echos do bronze san 
Agui não se verte prato, 
Não se chora o cidadão, 
Ninguem lembra uma oração 
Por alma do velho pa! 

Aqui não se escuta um 
Nabcido do coração! 


Ao meu berço sacrosanto.». 


O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Continuado do numero antecedente) 


1854-1805 
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ho de dive 
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aini= Concertos pela oreh 
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ço eat 
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“EarionnA 0 
e no theatro D.A 


Debutou a epocha Iyrica do thestro de S. Car- 
tos de Lisbos, de 18 1805, com uma particula- 
ridade, que se' não havia alada produzido desde 
inauguração do theatro em 1795. Foi não haver 
na oehestra um unico musico portugues. 

"Todos os instrumentistas aram italianos. 

À orchestra continha alguna excellentes artistas 
sobre tudo nos Jatões 6, rebecas: Dirigida pelo 
pago hespanho já combeido os portugues, 
Bejoun Gola, uma ds primeiras batutas do mun: 
do Iyrico, executou brilhantemente diversas com- 
posições de concerto, 

“Pinham, porém, 4m pessimo costum 
cos dPema orchestras era Faxerem um ch 
ferna, afinado, todos simultaneamente, ou seus 
instrumentos, no, proprio recinto da orchestral 
vicio que tinha desaparecido, havia muitos an- 
nos, giaças nos esforços do maestro Guilherme 
ond, quando fra Nirector a arehestr de 

"ez a sua apresentação no theatro de S, Carlos, 
a nova orchestra italiana, em um concerto off 
fecido pela empreza sos avignantes e à impren 
im 20 de dezembro de 1804, Neste concerto, dado 
Cxpressamente para se apreciar 0 valor da otehes. 
tr houve trechos mui bem executados, tamo em. 
Solbs como no ensemble, Agradou sobre tudo, 
Fapeodia de Liset que foi tocada com extraordi 
mario brio e não vulgar energia. 

Ea Orchestra, que executo com note pre 
cisão e colorido, farendo renlçar 1% Operas, no 
frincipio da epocha Iyrica, depois, a pouo e pou 
To, fot experimentando à o meio, dei- 
ando eivar se dos vícios da terra tornando se oh 
artistas auccessivamente distrahidos e descuidi 
dios, de modo que, na segun Ja metade da estaç 
já parecia um conjuncio de múvicos portupie- 

No fim da epocha, por desintelligencias com a 
preza, é receios itanceiro, fgiram alguns dos 
arulstastalanos, que foram então substituidos por 
instrumentistas portuguezes 

EE a elencho a compania jrca do thentro de 

“Adele Gi 


S Carlos na eposha de j 
amas Hariclée Darelés iezorai, 
Maria de Macchi, Regina Pacini, Suífo Bellincioní 
(meio soprano), Gesira Pagnoni. (meio joprano), 
Guerrina Fabri (comeca onini, Annetta 
Barone, Maria Ubalai (comprimaria), Marie Bal- 
er. ; 


a e 


Tenores: Angelo Masini, Michele Mariaches, 
Emílio de Marchi, Giuseppe Moretti, Francesco 
Fandifiri, Amplo! Chief, cano Siigrd 
(comprimário). 

Bol tonoar Edoardo Camera, Giveppe K 
stato Go Pagron Area Arcano Ros 
si (duff) 

Baixos: Francesco Uetam, Augusto Dadô, Na- 
poleone Limonta (comprimario), Cervi (segundo 
baixo). 


Choreograph ppe Mazuechi. 
Mnestros: oula, Vincenzo Pintorno, 
Cesare Bonafous (dos coros). 
Eis o raportorio na epocha de i8og-1fo5 * 
Fausto, de Guunod, em 5 de dezembro de 
por Maria de Macchi, Cesira Pagnonk, Maria 
Ua Francesco Pandolhn, Edoarão Câmera, 
Aúgusto Dadó, Cervi. 
ioconda, de Ponchielli, em a5 de dezembro, 


or Adele Gini Pizzorni, Saio Bellincioni, Cesira 
) Emilio de Marchi, (e depois Giuseppe 
Moretti), Edoardo Camera, (e depois Aragó), Ri- 


cardo Sillingards, Cervi. 


Orfeo, de Gluck, em 27 de dezembro, por Guer-| 
cimy Bapri, Cesira Pagnodi, Annerta Baronne, 

Mefistolele, de Boito, em 3o de dezembro, por 
Gini Oesira Pagmoni, Marchi (é depois Moretti) 
Francesco Uetam, Siingardi. 

Ta Sonnambula, de Bellini, em 1 de janeiro de 
1895, por Pacins Broone, Ubaldi, Pandolfini Dad, 
Silingardi, Geri 

arbier 
neiro, por Pá 


Siviglia, de Rossini, em 8 de j 
ni, Ubaldi, Pandolfin, (e depois Ma- 


L'Blisire E omort, de Donizetti, em 17 de janei- 
ro, por Pacini, Giannini, Masini, Pagnonh, Rossi. 
“a Canerentola, de Rossioi, em zo de janeiro, 
por Fabri, Baronne, Giannini, Gualtiro Papnoni 
Chinelli, Rossi, Limonta. 5 
africana, de Meyerbeer, em 19 de janeiro, 


Por Mggehi, Barone, bala, Marehi, Cameray 
adô, Limonta, Cervi, Sillingardi, Ghidotti 
Ti Capuletti ed 7 Montecchi, de Bellini, em 3 de 
feverdiro, por Fabri, Baronne, Chinelli, Limonta 
e Silingardi, 

Lucreçia Borgia, de Donizetti, em 6 de feve- 
reiro, por Gini, Fabri, (e depois Pagnoni), Masini, 
(e depois Moretty). Dado, Cervi, Limonta, Sillin: 
gardi, Marco e Ghidotti. No 3.º acto Masini cantou. 
Uma tomanca, Solo rimasi misero, de Goula. 


Lucia di Lammermoor, de Donizetti, em q de 
fevereiro, por Pacini, Ubaldi, Marchi [e depois 
Moretti), Camera, (e depois Pagnoni), Chinell, (e 
depois Silingardi), Limonta, Ghidottl. 

Verdi, em 19 dê fevereiro, por Gini 
Fabyd, Marincher, Camera, Dad, Limonta, ilin” 
gardi, 

La Traviata, de Verdi, em a1 de fevereiro, por 
Darclée, Ubaldi, Moretti, Gualtiero Pagnont, Li- 
monta, Cerai, Silingardi, Ghidortl, 

Lilaliana in Algeri, de Rossini, em 23 de fever 
reiro, por Fabri, Barone, Ubaldi, Chinelli, Dadó, 
Rossi, Cervi 


(o) 


Real Theatro de 


S Carlos 


MAESTRO ROSSIM 


Cripina e la Gomare, do Rice, em 
ag do fever 
Púgmoni, Ci 
ni, Rosa, Gar 

“Manon, de Massenet,em 13 de mr. 
go, por Bacii, Gentes Pugnoni, Ba 
ronhe, Giannihi, Ubaldiy Moretti, 
Gunltlero Pagnoal, Dado, Rossh Lt 
monta, Silimpardi, Cerv 

ae de Amos Thomds em 
agido muro, por Pacln, Belinelon 
scan, Dado, Chin Limontay 
Siimgardi, Gervi, Ghudon 
alepia rusticana, de Mascagin 

e à8 de murço, poe Gini Pano! 
(Geni Mario Bale, Mort A 


Rigoleto, de Verdi, em 7 de abrily 
por Basin Cera Pagnr Ubald 
Moretti Raschmann, Daio Limonta 
Sing Gera?” 
O tenor Masini cantou em 9 reei- 
tas, sendo aberta assignatura extraor 
“linario, que porém não teve concor 
eneia He modo que o colab tenor 
Cantou apenas em duas recitas ex 
tenordinarias pelos preços elevados; 
às restantes Fecitas foram de assi 
nata ordinaria. 
x Pecitas em que cantou Masini 
foram + o Sei 
1º (extraordinaria), em 17 de ja- 
meiro de 1895, com a opera Elinre 
dlamore, de Donizeni. 
2º (ordinaria), em 24 de janeiro, 
a amas sa al 
idem, em 46 de janeiro, Bar- 
di Siviglia, de Rossini 
48 idêm, em 2) de janeiro, Elíire 


n, em 3 de janeiro, Kar 
bio di Si 
0 (extraornao que se amou 
siou de" despedido de Masini, em 6 
de fevereiro, Lucreçia Borgia, de 
onizett 

ordinaria), em 7 de fevereiro, 
ia Borg, 
- e, ldem, em 1o de janeiro, Elsire 


9º, idem, em despedida, em 12 de 

fevereiro, Lucreçia” Borgia 
À embreza anhunciou, n'est 

cha, à assignatura de seis con 


MAESTRO CARLOS GOMES 


MAUSOLEO DAS VICTINAS DO INCENDIO DE SANTAR! 


(Copia de photographia do sr. Jose Herrid 


EM 


de orchestra, tomando também parte 
solo a rebequista Amelia Monte- 
Os preços foram os seguintes: 


Por alenatura Avatio 


Fixas Smooo  Ggpo0o 
1º ordem. Gmoco  7irooo 
hs 3poco  qãhooo 
Ea apso Soo 
Torrinhas. abooo  ajpãoo 
adeiras.. Boo poco 
alerias 400 Soo 
Varandas ou en- 

trada geral... 200 


A concorrencia tanto de assigna- 
tura como de entrada avulsa, fo di 
Os cond 


tos verificaram: 
1º em 7 de janeiro, d noi 
« em 18 de janeiro. à noite. 
de janeiro, às a horas da 


A 
Upa 
pe a 
sh 
op 
dão 
pio e 


W Barbicre 


E ade marido Mancini 
Bai sucidado no tio de Janeiro, 
a re Or ão de 


A 


O OJIDENTE 


Freitas Rego, com musica, pelos cantores e or- 

sta do ihearo de tos as 

a noite de 17 de março de 1805, em que se 

representava a opera Manon, de Massenet, esteve 
ni camarote n.º 48 da 12 ordem o maestro brazi- 
leiro Carlos Gomes. Em homenagem ao illustee 
espectador, a orchestra, no 3º intervalo, tocou a 
abertura da opera Guarany, daquelle maestro, 
que foi brilhantemente executada, sendo bizada 
dom grande entusiasmo. O publico fez uma es- 
vrepitosa ovação ao maestro Gomes, e 20 macs- 
ro Goula, que dirigia 4 orchestra. O rei D. Car- 
1ôs 1, qué 2e achava, no seu camarote, chamou 
à mútstra Gomes, é deu-lhe à commenda de S. 
Thiago. 

Depois da 48.º recita de assignatura ordinaria, 
a empresa suspendeu estas recitas, « durante à 
interrupção deu recitas extraordinarias. 


Foda Fonseca Benevides. 


(Comtinasy 
— e — 


A «BIBLIA DOS JERONYMOS» 


A historia interna e externa dos preciosinsimos. 
cadices ilustrados conhecidos por aquelia desi- 
gnação que nos serve de cpigraphe adquiriu ha 
pouto importantes subsídios com dois notaveis. 
documentos. O primeiro é o contscto firmado 
em Florença, à a! de abril de 14ng entre Clemente 
Seria, negociante Hlorentno, e miniatura 
Vante di Gabriello Actavam, afim «éste se en- 
carregar por certo preço de miniaturar sete livros 
manúsciiptos em pergaminho, contendo os com- 
mentarios à Eblia de Nicolau de Lyra e mais um 
com o Mestre das Sentenças, O segundo é a men- 

do que destes volumes se encontra no rol dos. 
livros do inventario de D. Manoel, 

“Ambos estes documentos foram ultimamente 
divulgados, Ao contrácto reproduziuo q rev. 
Prospero Peragallo no seu interessante opusculo 
ta dos ferowymos «fa bia di Clemen 

fortunado con- 


o rol da livraria do rei 


trabalhos valiosissimas indicações nobre a magni- 
fica biblia, às quaos muito importa pond 

Da historia interna apenas se conheciam os 
nomes dos calligraphos dos codicer em alguns. 
dos quaes se encontra a respectiva robrica, sup. 
pondo-se por vezes que lles tambem os tivessem 
Hhuminado, o que deu logar à pequena contusão 
que Hizemôs, quando ha annos aqui tratúmos do 
bello manueripto 1 e que o rev, Prospero Pera- 
gallo exclureceu no seu referido opusculo. 

Com o conhecimento do contracto forentino já 
não ha duvida pos 
Mssimo ilumina 


introducção é reproduçção chro- 
molithographica do Missal de Estevam Goncalves, 
que um. artista portugues, ou quando menos, u 
pintor: naturatisádo, Antonio de Hollanda, parti 
don largamente nz ixcução, reservando im tomo, 
inteiro para nesse comprovar os seus talentos e 
que esse volume teria sido o VII. 

Quando em tempo examinimos os formosos. 
codices não notâmos qualquer dillorença no ge- 
nero e nú factura das Mluminuras ve fórma a au- 
ctorisar aqueila offirmativa, que, embora lison- 
Si 


gora ser completamente infundad; 
dade artistica do manusctipto em todos 04 seus 


o 4 repetimos, por ser evidente a homogenei- 


iracto de Sernigi; e aind 
que a Biblia houvesse sido offerecida pelo papa 
DB. Manoel, o que sempre julgâmos sem fundo 
mento. 

Sobre este ultimo ponto, na já referida Memo- 
ria, pondera o sr. Sousa Viterbo que sa dar-se 
Cate facto, tão valiosa circumstancia não deixaria. 
de ser mencionada no testamento de D. Manoel e 
no rol dos livros do seu inventario, como aliás se 
iudiea a procedencia de outros, dizendo-se as pes- 

ous que o doaram.» ' 
o estualmente essa verba do inventario *: 


mucrápios ilmninador-art, Mie IV-no 05 


E 
bia fal especotiente no roimodo do 

Di sf oct opucientada à Acuogata Rent 

Pe ME Ei Pur Senta Vieram 


«S.— It: Osto liaros da Binbya que forom a Be- 
lem com anão gurmições. per Saeiro soomente à 
run deles faltava huiia Drocha, de latin, em purga- 
minho, de letra de mão, emluinados douro, cuber- 
tos de veludo cremesya, guarnecidos de prata dou: 
rada é anyallada (sie) e com oyto camtos cada huô e 
com quatro fyuelas com suas clhameiras com que sa. 
brocham e oyto boulhões e dous escudos darmias em 
cada hui, tudo de prata, e 0s boulhões soomiente (ê 
lui deles e todolos outros todalas outras peças, * 
huf destes ljuros he caberto de veludo azull, que se 
clama Mestre das Sentenças, e tem hu leterevro de 
de prata, e dliz na recepta de Pedro Carualho que 
pesou Linda a dita gurnyçã dos sete liuros destes 
óyto que estavam cubertos de veludo eremesya quo- 
reata e cimquo marcas, seis onças sele oyiatas, Que. 
Ruy Leite nã nos deserauou nem os frades de Belem, 
a que forom dados à elle» 


Identificando a encadernação moderna 
pe ella é muito diferente da primitiva acima. 
lescripta. Actualmente são os volumes encader: 
nados com marroquim escarlate, com fechos é 
guarmições de prata dourada, com esmalte e com 
lavrados e dilerentes lavores, entre Os quaes ap- 
recem as armas de Portugal e a esphera arm. 
lar. Nas capas do quinto e do setimo volumos, 
tambem se vê o escudo das armas da rainha. 
D. Izabel, primeira mulher d'aquelle monaccha. 

Considera-se o mercador Clemente Sernigi como. 
“um agente de D, João Ile D. Manoel para a exe. 
cução desta primorosa obra, mas do contracto 
mada so pode feira ese respeito, Ao ilúminar 
dor não é isso declarado, embora o calligrapho 
do volume do Mestre das Sentenças more em 
sua subscrinção saber que o volume era para o 
rei de Portogal, 

Como veiu a Biblia ao poder de D. Manoel é ou- 
tg interrogação a que ainda se não pode rerpon- 

'Aventa o rev, Peragalla a hypathese de que fosse 
presente da colonia orentina em Lisboa, com o 
Intuito de esptivar a benevolencia e proteeção da 
córte. E mostra a importancia dos italinnos na. 
capital portuguesa, sendo certo que à um Jero- 
n$mo Seraigi, talvez da mesma familia do contra- 
ctudor dos codices, concedeu D, Manoel carta de. 
armas em 4 de julho de 1515 e anteriormente a 
25 de malo de 1511 os privilegios de cidadão de 
Lisboa, como o provam os documentos XVII e 
XIX o jine da memoria do ar. Sousa Viterbo 

No contracto de Sernigi expecificam-se assar 
minuciosamente a+ decorações é ornamentos a 
Fazer nos manurcririos e parece-nos que o ilumi- 
nador seguiu tudo o combinad 

Registamos com muito prazer os dois trabalhos 
alludidos referentes ú Biblia dos Jeronymos, não 
36 porque 0 assumpto deve interessar altament 
a quantos conhecem o precioso mi 
luminado, mas porque 05 leitores do Occintxrr. 
terão assim mais completa a noucia que ácerca 
delle publicâmos no volume XVII, « ainda por 
prestar publica homenagem aos dois lustres in- 
Vestigadores. 


Esteves Pereira. 
— o 


DE PHOTOGRAPHIA 
xv 


Foi ha pouco imaginado um processo para si- 
multaneamente revelar e fixar chapas, processo 
que tem dado optimos resultados. 

Segundo o Dilettante, publicação italiana de 
especialidade no as soluções que se de- 
vem preparar, são av seguintes: 


E 
Ea 


7a 
Aros ma. 
Mispponipi: de dodi ERA 
Preparadas separadamente cada uma d'estas. 


Juções, tomaremos oito partes da primeira, á qual 
jumtarêmos dez partes da segunda, Se à mistura 
destas duas soluções ainda lhe addicionsrmos 
vinte partes de agua, e no total, mergulharmos a 
chapa! que se pretende impressionar, teremos 
Sim obtido, a'om único banho à revelação e fiza- 
ig da chapa, sem mais trabalho algum, 

como sz vê, um méio muito rapido, e dos 
resdltados que sé tem tirado d'elle, é de prever 
que de futuro, ha de ser adoptado por todos aquel- 
les que se dellicam a esta arte, 


XVI 


“Um novo processo para reforçar um cliché, con- 
siste em mergulhal-o no seguinte banho : 


Sgipbeçergrea de mercurio. 

Agui 

Diesta forma, a imagem torna-se a pouco é 
pouco vizível. Apenas se tenha attingido o desi 
ratum, retira-se este do banho devendo em se” 
guida, laval.o de novo, n'uma corrente de agua 
pura, durante dois ou tres. ç 

Se' quizermos tornar o cl 
so, basta para isso que o mergulhemos n'um novo 
banho com a seguinte compotiçã 


Agum 
Amontaeo 


O clichê adquire então um tom acastanhado, 
tendendo muito para o negro. 


“Antonio A. O. Machado. 
— o — 
UM SEGREDO DE MULHER 
rox 
lugento Herteand. 
1 


Com ar sombrio e feroz, rosnando palavras fas 
tes, não haveria tulvez tree horas 


defo! 


ita apparencio, a 

Vinha na caleche o que uns chamam um anjo é 
demonio outros; Racine, objecto cheio de Eras 
cas é 0 commun dos martyres, uma Jínda mu- 
her. 

Logo o meu amigo Raul pareceu outro; forame 
se-lhe ns incertezas, cuidados, tormentos de quem. 
espera. Sob as patas dos cayallos, sob os flocos de 
espuma, que em torno sacudiom, arcastou-se, des 
hisou, metteu-se, e entreviu a rainha do seu so- 


palhetas, faces floridas, sorria. Para quem e por 
QUE? Para ninguem « porque sim, Soiria sempre. 
É como se disessemos que o orrisa deixava Vi 
“uns dentes pequeninos, finos, de leitosa 
rência e separados como perolas d'um rosatio, 

Para contemplar esse escrinio vivo, fizéra Gué, 
rae sentínelia durante trez horas; contemplou o 

queixa o contemplaria até d consim) 

qão dos seculos. O desgraçado esse ponta de vi 
bão 0 cançava nunca; húvia dois metas que o 
buscava quotidianamente, Era ingênuo, cavalhoi. 
resco e pouco hygienico, mas era amor, & Deus me 
livre de o censir 


1y O excellente rapaz embebe 
saltam 


saltaram-lhe ds puel 
delle... sobre tudo o desespero! .. Ab delle 
Pois não era Raul para vão extraordinaria creatura. 
um desconhecido?. .. Se alguma vez teria ella r 
pisado ele? Talvez nem desconfass de qué 
via neste mundo um homem chamado Raul 
Guérac de la Tourniêre de Fombreuse. 

Oh! exclamou ainda uma vez (e, Deus me 
periõe, se não era a centesima em dois mara) 
Oh! vinte annos dava eu da minha vida para lhe. 
ser apresentado! 

E por-se Jogo a desejar que um terramoto sor- 
vesse a rua Saint Honoré, abismasse os dois l 
calos, achatasse 0 cocheira empondo, pulverisassi 
os cavalios, n'uma palavra, anniquilasse a mundo 
inteiro, excepto elle e aquélia fida de apetite que 
forçosamente arrebataria para o deserto, 

Thuteis votos... Abriram.se as port 
do é já a carruagem desapparecia sob a 
onde ia desfazer-se a doce visão! 

(a E repente au reparou um incidente sing 

A senhora estremeceu; deitou-se para tras, 
olhou, não fosse alguem vêl-a, é, córando, com! 
movida, atrapalhada, fez um signal mysterioso à. 
um homem que do passeio do outro lido à cum- 


Será um rival 


celestes]. 
Tal foi o seu primeiro grito, Um minuto depois 
“voava no rasto do inesperado competidor, 


O OCCIDENTE 


us 


Ofiegante, de sobrolho franzido, labios embran- 

jecidos pelo ciume, seguiu o primeiro para vêr- 
lhe “as maneiras; dpois, nmençador e terrivel, 
fiánhou terreno e voltou-se para lhe vêr a plúisio- 
Mom e à cara. 

Ora 0 tal sujeito não tinha phisionoria ea cara 
era completamente mud 

“Tinha grandes suissas luzidias, um enorme cha- 
péu de chuva, um colete roxo, uma cadeia d'oro, 
im alânete dloiro ma gravata, botões «oiro nos 
pintor e aneis oro em todo os de dedos 

ava, Copiosamente como convinha à um homem 
esmenino gordo e limpava o suor com um 
lenão. com mais córes que d áireo da velha. 

aa, aquilo não polis ser heros de romances 
tanto rias que deveria ter uns quarenta e cinço 
annos para eima. ; 

Mas, resmangou o Raul, é que cu vi-a muito 
atrapalhada! Que poderá ella ter com um labre- 
go destes? 

O hbrego continuava no seu travadinho, demo- 
rando-se 6 vêr os mosiradores, examinando as 
Taparigas com ar paternal e as muito. feias com 
certa Endulpencia A quinee passos já cheirava à 
hum e q pomad 

TO" copo destino! suspirava Guêrac. Sou novo 
é gentil, elegante, esbelto, cspinituoso e cheio de 
ai ada Portanto me ta para ter ore em 
amores. Adaro, uma mulher e derramaria todo o 
mel sangue. para. beijardhe o cordãosinho da 
Branca Me É presto nem 

qe existo] Em compensação, aquele ani- 

mal horróroso, groseico, vulgar, vestido de fórma 
ridicula, sem duvida alguma estopido, tem o que 
quer que seja na vida della e, quando à cumpri- 
Mena, obriga-a a, córar e a” euremecer! Diz, 
Destino, ai isto é justo 

Amidipoo de lonhe 0 fortonoso morta que 
nem por fsso deixou dr seu caminho de barriga 
Pira À tente é de cabeça para tra. 

Ah continuou Guéraeyse pelo menos eu fosse 
amigo diquello idiota À um amigo nada se es- 
conde é aquele decerto me contava o passado, o 
stent, donhos, caprichos, penio de madame de 

opel; dia degenu, para 6. meu amor: emo, 
apresentava-mel” O" Destino! porque não me fi. 
este amigo daquele idiota? 

E assim falando, Já fa pelos passeios e maca- 

las ho tulco do Bemaventuradu caminhante. 

exereicio desenvolve a fantasia, que por sua 
vez desenvolve extratagancias, Fiquem tambem. 
ed Já sabendo que Raul tia tia pancadita 
a mola. Pouco à povco,a testa destranaiu-se-lhe, 
iuminonse, resplandeceu. Solton contente uma 
encima. 

= Aiko dello! E porque não hel de eu ser 
amigo dele? .. Ef velo. ; 
no) pnhiou o homem em quaro passadas e disse- 

sd Sm a Rs 

== Peço.Jho mil desculpas; mas quereria ter 
amabilidade de me dar uma palavra? 

O bachechudo moita; mam como Raul lhe to- 
caste Mgeiramente no cotovelo, parou e deixou 
ver “Um porhil primado, descoriudo e falho à 
tale islumbre de iveligenci 

Senhor, começou o estouvado, tando o hã. 
pu te ia presenca Ta Guria da 

codenlêre de Fombrnse; moro na ra Nenve des 
Matharins, no ga” tenho vinte e seis annos e doze 
Mil francos de rendo, boa saude, Kénio bom, pus 
Teza de costumes e hoas relações Sou bacharel 
é letras, eleitor elegível, membro da gusrda na- 
cional é Vaceinado. Com tres dotes tenho a honra 


de lhe oferecer a minha amizade e de lhe pedir 
aa, 


ita nel, olhou para, ver se Raul lhe não 
tinha roubado o relogio, abatoou o sobretudo, fez 
meia volta e deu s perdas quanto poude. 


=Deixal.o, disso comsigo Guérac, Já démos um 
Brande passo; já não somos dois indiferentes, 
E desatou 4 correr atraz do quarentão desnor- 
Este já in 4 redea solta. Chegou ao Palais Royal, 
mete por tua galeri, depois por outra, vit a 
Porta envidraçada d'om restaurante, poz mão no 
frinco, virau.o é entrou. 
Raul ia-lhe mesmo no encalço. Viu uma meza 
*ega do Indo da vitima e aboncou. 
homem gordo mirou-o da cabeça aos pés, 
encolheu os hombros e b phisionomi por-se-lhe 
de novo inerte € fleugmatica. 
— Não tem duvida, rosnou Raul, has dete evir 
Somigo, meu patife. 
gcERiFStanto os moços em volta do homem gor- 
lo, muito attenciosos, ajudavam-no a tirar o so 


bretudo, gusrdayam-Jhe o chapeu de chuva Via- 
se logo que era um freguez Eeneroso e respei- 
“Da ese di 

is que elle se dignou sentar-se, puzeram-se 
ás ordens de Guérae. á 

> Sirvam-me o que servirem a esse senhor, res- 
pondeu em voz alta, que 0 ouvissem bem. Esse 
Eenhor ha de vir à ser dos meus melhores amigos, 
quero conhecer-Jhe os gostos. 

Ôs mais freguczes viraram-se todos. Entretanto. 
o sujeito apontado nem pareceu reparar em tal, 

DE tumbem quer dos mesmos vinhos que o 
sr: Gilson ? perguntou gravemente o criado. 

“Os mesmo? Pois está claro, respondeu Raul. 

uma aposto, disseram os moços baixinho. 
= Parece, murmourou Guérac, que o meu fu- 
turo amigo 've chama Gibson é que não desgosta 
de mistarar. Pois seja!... Tem homem... e ha 
de gostar de vêr-me. 

Desdobro o guardanapo « virou-se para o es- 
trangeiro 

“Dia de concordar, disse lhe com certo tom de 
conciliação, que o méu modo de proceder é sin- 
golarmente original. 

'O homem dos botões d'ouro conservou-se si- 
Jencioso e fez na cadeira um quarto de volta, 

Raul aproximou a dele, 

— Está a modos desconfiado e tem razão, Mas 
queira dar-me licença para que lhe exponha as 
minhas razões. 

“Tanto valéra falar a uma porta. O sr. Gibson, 
de mãos cruzadas sobe o abdomen, faxia girar os 
poliegares, contando as tabuas do tecto, 

erá então, continuou Guérac, que o se- 
nhor é a derradeira esperança que tenho no mun- 
do, Se me escapa, só me resta morrer, 

Calculava que à phrase dramatica arrancaria ao 
ar. Gibson um movimento de compaixão ou de 
curiosidade. Mas qual! O sr. Gibson assoou-se 
dem memo pestanejar ao tl leço dis córes do 
arco da vel 

Raul não era homem pora desanimar por tão 
pouco; bastará dizer que cra de Bocdeus. Chegou- 
Se mois € continuou, 

Ora. vamos 40 caso. Até aos vinte e cinco 
anos fui o, mais feliz dos homens, Dotado d'um 
excellente alímate, d'um genio folanzão e duma 
deli cabeça morena e pol que mulher 
não vê que não vire a sua, costumara-me a co 
Aiderar à existencia como tecido de seda e oiro. 
Desier-se-me à ilusão no dia 15 de maio do anno 
corrente, ds seis horas e doze minutos da tarde. 
Nessa data passeava eu inocentemente é sombra 
do Bosque de Bolorha, eis seno quando... 

Neste ponto Ri o pela appa 
cão de seis. duzias d'ostras e d'uma garra 

erez. O mesmo pureram em frente do sr, 
som. 

T seis duzias! exclamou Guérac. Diabo! Se 
isto assim começa. aê - 

Vendo que o estrangeiro deitava vinho no copo, 
imitov-o & fez lhe cortezmente uma saude silen- 

«eiosa, 

Mas o homem das suissas não correspondeu à 
amabilidade e deitou-se às ostras com uma furia 

o que elle tem é fome, concluiu Raul. Espe- 
remos que ll se fonte 

ue esperar. 
iimenie o ar. Gibson desenvolveu um 
selo, uma applicação, uma faria de fome, que não. 
admitia intervall 


rotave-se. 
chas, À fo 
stante 


ofis de vinhos differenes sobre a primeira de- 
font de Xerez. Chiteau-margaux, chambertiay 
chiteau Laifite e champagne distiiaram uma por 
Uma, seus rubins e topasios entre os labios do va- 
lente conviva, « cada um desses vinhos gloriosos. 
aceendeu um lume especial nas bochechas do sr. 
Gibson, que” passou do côr de rosa no vermelho, 
do vermelho do escarlate, do escarlate ao 1x0, 
Raul mostrava-se pesaroso. Sujeitára-se impru- 
demente à uma lista egual, mas desde o segundo 
prato e terceira gnrraio, desistiu e contentou-se 
ktir às proezas do concorrente. 
o calo de duas horas laboriosamente en- 


tretidas, repotreou-sen a cadeira e armou-se d'um 
palito. Os olhinhos azues muito claros scintlla- 
Yam como estrellas: era n'uquelle periodo chei 
de encantos em que a giboia se torna mais acces- 
sivel. 

uérae julgou ter chegado o momento favoia- 
vel 


eu pois, continuou, que, um dia, pa 

“do lago, de charuto nos dentes 
debaixo do braço, espirito desanuviado é consciem- 
cia pura conduelu-me a fatalidade até urna senhora 
elegante, que vinha subindo, de coléche, Vinte 
annos, quando muito, mão do tamanho d'um dedo, 
pé do tamanho da méo, olhos capazes de levar o. 
Inferno Santo Oritenes, um rosto infantil e scintil- 
lante de finura, foi só o que vi atravez d'um n6- 
voeiro de cassas e rendas. Cinco minutos depois 
estava doidissimamente apaixonado ! 

À coisa pareceu indifferentissima do sr. Gibson, 
que, sem mostrar a menor commoção sacou da 
algibeira um jornal inglez. O rosto rutilunte ecl 
prou-se por detraz da folha, que se ariscava a ter 
às dimensões d'um lençol 

Raul não teve remedio senão chegar-se ainda o 
a voz, elevada mais meio tom, atravessou o dique 
fragil do papel. 

“É até Então, mew querido senhor, só tinha gos- 
tado a valer do vinho do Rheno e da musica de 
Rossini; por isso, dado o caso, não lhe dei logo o 
devido valor, Mas, pouco e pouco, manifestaram» 
se symptomas assuntadores. Logo no primeiro dia 
perdi o somho, no outro O apetite, no terceiro 
duzentos luizes ao whist por pensar na dama 
quando o parceiro me fitia uma chamada ao tel. 
Nesse periodo da minha enfermidade... 

Guérae foi ainda outra vez interrompido, Tra- 
iam Jhe o café e licores 

O uaciturno estrangeiro dobrou o jornal, prepa- 
rou-se para 0 calé fortissimo, enguliu varios co- 
pos de rhum, de kirsch e de chartreuse, sem que 
de Raul ese caso, como se ele esivéso longo 
em 


E dando um murro na meza, continuous, 


— Ney do da minha enfermidade julguei. 
prudente applicar-lhe qualquer paliativo. Puz-me 
em campo e dei com a senhora. Ào cabo de vinte 


& cuatro horas, eis o que sabia: Nome « appel- 
Jido: madame Aurelia de Logel; profissão: viuvi. 

dhas moradas rua Saint Honord; sigunes particu- 
lares: um poço de virtude, embora coquetie, Ora 
muito, bem! disso comigo, ser-lhe apresentado, 
cabirlhe aos pés, implorar-he a mio é obrel-, é 
megocio para quine dias, O tempo de mandar vir 
as minhas certidões, Convirá que era o meu pla- 
no duma limpidez extrema, Por desgraça... 


—Por desgraça, madame de Logel frequenta 
pouco a sociecade e, por uma d'estas fatalidades 
, ninguem das minhas relações innume 
ras estava. nos casos de me apresentar. No maior 
dos desesperos, corri 
7 son, que pára a conta e atirára 
ao criado uma gorgéta principesca, levantou-se, 
não sem majestade 

—Aht... com licença! gritou Raul. 

O homem do collete flamante olhou para elle 
com uns olhos que so iam esbogalhando. 

— Com licença, repetiu Raul. já meio arrufado. 
Ainda não acabei a hhitovia é aínda lhe não disse 
o favor que espero da sua muita delicadeza. 

Como unica resposta, 0 sr. Gibson poz o cha- 
peu na cabeça, enfiou. 0 sobretudo, pegou no 
Rvarda-chuva e foi-se embora 

Guérac, um instante corrido, foi-lhe outra ver. 


(Continua). 


Recebemos e agradecemos: 


Historia topographica e bellica da Nova Colo: 
ramer da Prata — Editada pe. 
ia do Sacramento do Bio ds Prata ai, 


Tiger 1000] ) 
a oncetuada e importante jesução 
pede on Leto Ltrário Portouez 


do Rio de Janeiro, editou em um bello 


to linguas mais conhecidas que não te-| 


“volume o manuscripto inedito de Simão 
Pereira de Sá, que tem o titulo acim 
sua magnifica edição. 


mento do Brazil, como se vê da respe- 
ctiva dedicatoria' com que abre o livro, 
É fel.o condignamente. 

É a Historia topographica e bellica da 
Nota Colonia do Sacramento do Jwo da 
Pró alioso manuscripto de que 
existem na Bibliotheca do Rio de Ja- 
neiro dois exemplsres, ambos Íncos 
pletos, levado um para alli com a livra- 
ria de'D, João VI e outro adquirido em. 
tempo no leilão da lisraria dos Marque- 
zes de Castello Melhor. Na publicação 
do manuscripto foram respeitados o tex- 
to em toda a sua originalidade e tanto. 
quanto possivel a pontuação e a ortho- 
Braphia flagrante e revezadamente ca: 
Prichosas, que se encontram quer n'um. 
quer moutro exemplar 

indo à escolha d'esta obra para 

o ser oferecida ao Brazil, 
em commemoração do quarto centen 
rio do seu descobrimento, explica a 
lustrada directoria do Lycão no relato. 

m que abre o voltme : 
«Embora à Nova Colonia do Sacra» 
mento se desagregasse mais tarde do 
Brazil, para. os apnhes deste, à histo- 
ria diella representa sempre, pelo duplo 
de summa importancia e varia curiosi 
dade; e tambem porque, afinal, à sua 
conquista, depois de tres per 
dos de lucta, depois de tantas sor 
jados é sitindo- 
tes feitos de 
Portugal no seculo xv1, que muito faz 
lembrar com justo devanecimenta as jor-| 
nadas gloriosas e tão exaltados de Diu, 
Mazagão « outras, 2a tenaz 
e continha, como na da Colonia do Sa 
cramento, se praticaram actos de inex- 
cedivel herolimo, já em combates em 
massa, já em combutes ningulares, nos 
quaes a calma, a coragem e à força con. 
soreladas dos Portuguezes continuaram: 
a honrar a sua tradicção guerreira, pois, 
para elles, o combater em numero somenos, 
Oxhuustos de recursos, é muitas Vezes sem espe- 
rança de auxilio da Metropole, era, em vez de 
desânimo, incentivo. para a victoria e quasi cer- 
tera da sun obtençê 

«Quando outro não fôra o merito d'este livro, 
bastar-lhe-hia para não ser repudiado pelos bons. 
espiritos, antes por elles bem acceito, o fscto de, 
agora que u Bibliotheca Nacional do Rio de Ja- 
neiro prosegue no lovavel commetuimento de dar 
à publicidade a Historia do Brazil, impór-se, ea 
sim, deve ser considerado, como aecessorio ou 
subsídio minucioso da mesa, justamente pela: 
parte bellica que relata,» 

Enriquece o livro um erudito prologo sobre à 
Colonia do Sacramento pelo sr. dr. Capistrano 
diabred, E! ilustrado com us estampas do retr: 
to de Pedro Alvares Cabral, da lagõa formada pelo 
rlo Mutary, na bahia Cabralia, « do mappa geogra- 
phico do Brazil por Mouchez. 

A capa do volume é illustrada pelo habil artista 
portuguez Julião Machado, ha annos n'aquelle paír. 


O maior successo lilterario da actualidade 


O CANTADOR MANUEL ALVI 


Estudos do Philogia Mirandeza por 4 Leite de 
Vaseonetos o Voline | m E00. É 
Pertends asa ole à Importânte coleção das 
contribuições da Sociedade de Geograpiia. para 
Solumnar'& quarto centenaro do descobrimen- 
to dia, 3 quai Já conta elevado numero do 
Totaveis trabalhos htorcos, Mteraris e scien: 
Neste primeiro volume dos seus Estudos de 
ptiloogia mirandesa dividi o erudito professor do 
Pao fuperior de biblionhecario-rehivista a ma- 
Ceia ermduna parts, tratando ma primeira da his. 
fera externa do micânde é ma segunda da gram: 
tica mirandeta doi 
18 Primera parto muito coriosa e agradavel 
pela grande varialade de noticias que a enrique- 
Ce ER segunda comttce. Um grânde,traido 
Etmamaried do “mirandes, que. comprehende a 
Pmologia = Morphoioia é Symiare do idioma, 
«dividindo-se cm númerovos capitulos que dão 
desta parte do volume Uma consideravel exten- 
256, demais de events paginas, havendo decer- 


rão merecido cgual artenção dos sabios. 
plilologos. 

Considerando separadamente aquel- 
lasíres partes naturaes « principaes da 
gramática, o sr Leite de Vasconcellos. 
estudou as de per si mas pratica, theori- 
ca e historicamente; sto é, expôndo os 
phenomenos da lingua taes como elles 
Existem na actualidade é procurando 
fambem Explical-os segundo à suá er 

À aridez inherente a estes estudos não. 
é de molde à Jisongear a aitenção dos. 
leitores desprendidos de intercise por 
elles, Mas se 0s especialistas lucram com. 
à au consulta, tambem o simples leitor 
aproveita muito della 


Rivista Política, o Littoraria — Anno 
Quinto — Volume XW-— Roma-via Marco 
Mimphett 

Enteou no seu quinto anno de pub 
cação esta importante revista, apresen- 
tando.se ainda mais completa do que 
nos anteriores. O seu programa estava 
já expresso bem claramente no seu ti- 
tulo; porém, ainda se lhe deu maior de- 
senvolvimento, de modo a distinguir-se 
Entre todas as publicações congeneres 
que se imprimem na Italia com a grande 
Vantagem do seu preço ser relativamen- 
te modico, lira e meia cada volume em 
quarto prande, de 200 paginas em bom 
papel, posto no estrangeiro, 

ie do que uma revista academica. 
tem procurado tornar-se popular, po- 
pular e democratica nas idos, manten- 
do-se aristocratica nos meios é nas ex- 
pre parece tel-o con. 
Seguldo-ser à voz da vida italiana no 
pensamento, no sentimento e na acção, 
da vida italiana que nto pára nos con: 
fins políticos da patria mas se estende 
por toda a personalidade italiana em 
1dtas é intereeses. Reconhecendo à im- 
portancia das questões inermacionnos é 
coloniaes, dedica-lho toda a attenção 
dando numerosas indicações relativas 
ao pais e ao estrangeiro, informando 
discorrendo, de forma a manter os seus leitores 
ao corrente lo movimento universal, 
seus appendices Holletino economico a finan- 
ari“ lino, Bioprpo seguem antenas 
mente o desenvolvimento das respectivas cspe- 
ialidades, sendo este ultimo muito interessante. 
e elucidativo, pela grande copi de livros e revis. 
tas de que trata. 

Neste seu novo volume inaugurou a excellente 
revista romana, som augmento de preço, um no- 
vo appendice, o Holletino illustroto digli «Sports» 
que vem em todos os fasigulos e que em verdh 

ke se tornava indispensavel para uma grande par. 
te dos leitores, sendo util para uns € agradavel 
para outros, pela importancia que se tem attribui- 
lo á educação physica 

Muito completa, pois, a notavel revista 


Tesorvados t ireitos de proprios 
ande netiatica e itreraria, her 


O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS 


O Diccionario das Seis Linguas não é uma obra vulgar, cabe a Portugal a honra de ter apresentado á Europa culta um livro util 
drancez, abllemão, dnglez, Hespanhol, dialiano, e Portuguez 
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